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RESUMO:  Uso  de  água  com altos  teores  de  sais  em plantios  irrigados  da  região
semiárida é uma realidade em decorrência da escassez hídrica. Sob esta condição pode-
se  destacar  o  girassol  (Helianthus  annuus  L).  Este  trabalho  objetivou  analisar  a
biometria  do  girassol  submetido  a  diferentes  níveis  de  salinidade  e  adubação  com
húmus. O experimento  foi conduzido na Unidade Acadêmica de Serra Talhada, sendo
utilizada a cultivar de girassol Girassol Embrapa 122 - V2000. A mesma foi conduzida
em vasos contendo solo e húmus de minhoca, os quais foram dispostos no delineamento
experimental inteiramente casualizado com 4 repetições e submetidas a três níveis de
salinidade:  0,5 dSm-1; 2,0 dSm-1 e 3,5 dSm-1. Para analisar a influencia dos tratamentos
na cultura, foram obtidos os seguintes parâmetros biométricos: altura da planta, número
de folhas e diâmetro do coleto. As plantas apresentaram baixo crescimento e não houve
diferença  significativa  entre  os  parâmetros  analisados  o  que  provavelmente  está
associado ao curto período de aplicação dos tratamentos.
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INTRODUÇÃO

O  girassol  (Helianthus  annuus  L.)  pertencente  a  família  Asteraceae é  uma
dicotiledônea anual que tem sido utilizada com diversas finalidades agrícolas tais como:
produção de óleos (Silva, 2005), alimentação humana (Oliveira,  E. L.;  Nowacki,  L.,
2011), animal (Pereira et al., 2016) e mesmo ornamental (Cruz et al., 2016).  De acordo
com  (Sobrinho  et  al.,  2016)  esta  espécie  apresenta  tolerância  ao  déficit  hídrico.
Apresentando  ainda  tolerância  moderada  à  salinidade  (Ayres  e  Westcot,  1999  apud
Guedes Filho et al., 2015). Por estas características a cultura pode ser considerada uma
alternativa para a região Semiárida, onde são observadas baixa disponibilidade hídrica
resultantes dos limitados volumes de precipitação pluvial e da alta demanda atmosférica
(Moura et al.,  2007), além de altos teores de sais nos recursos hídricos subterrâneos
(Neves et al., 2009). 

Para  analisar  a  influência  da  salinidade  no  girassol,  vários  trabalhos  foram
realizados. Segundo Nobre et. al., 2010, a biometria realizada nas plantas de girassol cv.
Embrapa 122/V-200 foram afetadas  de forma negativa  pela  salinidade  da água.   De
acordo com Campos et al. (2011) percebeu-se que não houve variação em relação ao



crescimento das partes vegetativas do girassol em relação a salinidade. Já Filho et al.
(2012) constatou que o desenvolvimento das plantas de girassol em relação aos níveis
de salinidade apresentou resultados significativos para a altura, diâmetro do coleto e o
número de folhas. Para a produção de girassol com húmus de minhoca verificou-se que
o mesmo influencia apenas a produção de massa seca foliar em relação à massa de toda
a planta  e  seu peso (Oliveira  et  al.,  2013).  O objetivo  deste  trabalho foi  analisar  a
biometria  do  girassol  submetida  a  diferentes  níveis  de  salinidade  e  adubação  com
húmus.

METODOLOGIA

O trabalho foi desenvolvido em condições de pleno sol, na Universidade Federal
Rural  de  Pernambuco,  Unidade  Acadêmica  de  Serra  Talhada,  Serra  Talhada-PE,  no
período de 31 de Janeiro a 06 de Abril de 2018. Sendo utilizadas sementes de Girassol
Embrapa 122 - V2000, as quais foram semeadas em vasos contendo solo peneirado e
cerca  de  200  gramas  de  húmus  de  minhoca.  Inicialmente,  o  solo  foi  colocado  na
capacidade de campo, e efetuadas reposições de água em intervalos médios de dois dias.
Aos 48 dias após a germinação teve inicio a aplicação dos tratamentos que consistiram
em três níveis de salinidade: 0,5 dSm-1; 2,0 dSm-1 e 3,5 dSm-1, com duração de 21 dias.
Para avaliar o efeito da aplicação dos tratamentos foram efetuadas análises biométricas,
com as quais obtiveram-se: número de folhas, diâmetro do coleto e altura da planta. A
primeira biometria foi realizada aos 23 dias após a germinação, ao passo em que as
demais em intervalos médios de oito dias. 

Os dados foram submetidos  a análise  de normalidade e homocedasticidade  e
quando constatada, realizada a análise de Tukey ao nível de significância de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De  acordo  com  a  análise  de  variância  não  houve  efeito  significativo  da
salinidade  sobre as  plantas  de girassol (Figura 1).   Os maiores  níveis  de salinidade
promoveram  as  menores  magnitudes  dos  valores  de  altura.  O  comportamento
provavelmente  associado  a  aplicação  tardia  dos  tratamentos,  quando  o  crescimento
praticamente  já  estava  estabilizado  e  mesmo à ocorrência  de  precipitação  excessiva
durante o período experimental.  Nobre et  al.  (2010) constataram que o aumento  da
salinidade  refletiu  de  modo  negativo  no  crescimento  do  girassol.  Por  outro  lado,
Campos et al. (2011) não observaram variação em relação ao crescimento das partes
vegetativas do girassol em relação a salinidade.
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Figura 1.  Comportamento dos parâmetros biométricos:  altura da planta,  número de
folhas e diâmetro do coleto em função dos níveis de salinidade (N0 = 0,5 dSm -1; N1 =
2,0 dSm-1 e N2 = 3,5 dSm-1) para a cultura do Girassol.

CONCLUSÕES



 As plantas apresentaram baixo crescimento e não houve diferença significativa
entre os parâmetros analisados o que provavelmente está associado ao curto período de
aplicação dos tratamentos.
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